
GAVETA DE ESPERANÇA 

M A R I A B E A T R I Z Maria Beatriz Drumond Lepage -
amiga da famí l ia , residente em Moco-
ca, S.P., casada com Dr. Cláudio Le­
page, Juiz de Direito naquela cidade. 

PANTERA Antôn io Borzani, residente em Casa 
Branca. Amigo de Laurinho, seria seu 
companheiro em São Carlos quando 
fossem cursar a Engenharia, morando 
juntos. 

Passado o mês de junho, voltamos a Uberaba, jun to 
ao nosso Mediador de Almas desesperadas. 

E recebemos outra belíssima carta, respondendo 
indagações da Gaveta da Esperança. 

A Gaveta de Esperança, após a mensagem anterior, 
f icou públ ica. 

Onde sempre depositei, quiet inha, minhas cartas 
de saudade e bem confidenciais, começou a f icar repleto 
de envelopes, na maioria lacrados, vindos de todas as 
partes do Estado e de diferentes pontos do Brasil. . 

São pedidos dirigidos ao Laurinho, quase sempre 
para que ele ajude a procurar um ente querido e pedir 
a Jesus para que esses f i lhos enviem algum recado. 

Acredi to que tudo isso seja um incentivo para a 
" c h a m a " da Fé, principalmente àqueles que padecem 
sem saber onde encontrar o apoio e a claridade que 



necessitam para a sua dor e sofr imento. 

Mães desesperadas, irmãs na Fé, só com a caridade, 
muita caridade, tan to material quanto espiritual, vocês 
chegarão onde querem chegar! 

No além, nossos f i lhos, nossos entes queridos, estão 
à espera disso; vamos recuperar o tempo perdido e come­
çar a agir. 

* 

Tio Antôn io sempre fo i amigo e conselheiro de 
Laurinho. 

Com muita autenticidade, vem agradecer ao t io as 
duas rosas amarelas que colheu num dos jardins de Poços 
de Caldas, e que foram depositadas em sua urna funerária. 

Seu t io An tôn io Mário também depositara na Ga­
veta de Esperança um envelope contendo um pedido, ou 
melhor, aquele alô de Laurinho, e veio tudo isso. 

Quando regressei com a mensagem avisei-o, e en­
tão , o envelope foi aberto na presença de todos da casa. 
Foi uma coisa inacreditável, incrível mesmo. 

Sempre, sempre a resposta exata dos assuntos que 
vêm sendo tratados por Laur inho: uma orientação, um 
pedido de ajuda para algum jovem. E sempre uma prova 
a mais sobre a Vida Verdadeira. 

* 

Nessa noite, como já fizera anteriormente, Lauri­
nho escreve de trás para diante, no fenômeno chamado de 
mediunidade especular, na qual se faz necessário u m es­
pelho para a leitura do tex to . 

Eis a sua mensagem: 

Uberaba, 22 de ju lho de 1978 

Querida mamãe, peço a sua bênção. 
Hoje é só uma resposta às perguntas de nossa gave­

ta . 
Peço dizer ao querido t io Antôn io que não o es­

queço, e que eu agradeço as rosas amarelas que não eram 
nossas, é claro. 

Mas agradeço assim mesmo. 

Muitos beijos do seu Bicho do coração 
Laurinho 

IDENTIF ICAÇÕES 

T IO A N T O N I O An tôn io Mário Pereira da Silva, t io 
de Laurinho, único por parte mater­
na, solteiro, sempre seu amigo e con­
selheiro. Primeira pessoa que me aler­
tou sobre Chico Xavier, embora não 
o conhecesse pessoalmente. 


